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editorial
A antropologia em última instância é um projeto de produção de conhe-
cimento a partir de uma experiência possível de mundo. Na esteira dessas 
experiências, como antropólogas e antropólogos estamos engajados na cons-
trução de estratégias descritivas e analíticas que participam da composição 
de mundos, sociedades, culturas e universos habitados pelas pessoas com as 
quais trabalhamos e por nós mesmos. É partindo dessa premissa que o presen-
te número da Cadernos de Campo, revista das alunas e alunos do Programa 
de Pós-graduação em Antropologia Social da USP, toma como mote central as 
configurações dessa dimensão (da) política implicadas na construção do pro-
jeto antropológico.
O número 26 é o primeiro da recente fase de reestruturação da revista, de 
modo que a partir de 2018 a revista passa a ser semestral, recebendo artigos, 
ensaios, produções estéticas, resenhas e traduções em fluxo contínuo. Os arti-
gos, ensaios e resenhas que compõem o atual volume deste número tematizam 
arenas de construção de sentidos e inteligibilidade para o que seja a política e 
o político a partir de múltiplos espaços de observação e relação: a identidade e 
as subjetividades, a religião e o Estado, a festa e as formas expressivas nas quais 
os pronomes do discurso relacional são afirmados ou produzidos. Ainda, é no 
presente número que introduzimos a primeira parte do Especial organizado 
pela comissão editorial da revista que toma como problemática as adversida-
des que compõem o trabalho antropológico e aborda questões que atravessam 
diferenças de gênero e nacionalidade, violências e negociações com formas 
institucionais de uso do poder, práticas de racialização de corpos que perpas-
sam a produção da experiência de estar em campo e de escrever a partir dele.
 Os oito textos que compõem a seção de Artigos & Ensaios atentam para 
e reflexão sobre os modos de fabricação do político em diferentes contextos 
etnográficos. No texto de João Alípio Oliveira temos um extenso investimen-
to afetivo e memorial de reconstrução da trajetória da antropóloga Marlene 
Cunha no sentido de retomar algumas elaborações sobre as relações entre 
gesto, dança e religião no Candomblé de Angola. Aqui, a política é pensada 
a partir da produção de visibilidades e silenciamentos, e colocada a partir de 
uma genealogia do conhecimento profundamente implica com os sentidos da 
história e da reverberação expressiva de certas releituras e retomadas. Ainda 
no que se refere à produção de conhecimento no âmbito religioso afro-brasi-
leiro, a produção de legitimidades é incorporada também no artigo de Thomás 
Meira sobre os sentidos do “sincretismo” e das “nações” no Candomblé. 
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A justaposição e o movimento entre formas de reconhecimento identitário 
também são avaliados a partir da etnografia de Soledad Jiménez Tovar a res-
peito da presença de muçulmanos sinófonos no Cazaquistão e a constituição 
de uma “engenharia étnica” dungana na Ásia Central. A relação entre encon-
tros e movimento são elaboradas na discussão de Marcela Centelhas em seu 
artigo sobre o contínuo unir e produzir articulações nos movimentos sociais 
no campo.
A partir do cenário de produção audiovisual documental sobre humani-
zação do parto e sua relação com os movimentos políticos a ele vinculados, 
as relações entre biopolítica e subjetividade são analisadas no artigo de Aline 
Cavalcanti. Paola Gibram por sua vez reflete e analisa os aspectos cosmopolí-
ticos que constroem o universo festivo kaingang etnograficamente instaurado 
a partir de sua descrição das festas de casamento, do Kiki e do Encontro de 
Kujãs como espaço de celebração e resistências. 
 A presença do Estado, sujeito por excelência da construção política do 
mundo ocidental, é etnografada a partir de sua presença - por vezes violenta 
- na construção de repertórios interpretados desde a “burocracia“ e da “inter-
venção”, aqui reconstruídos a partir dos artigos de Marcus Antonio Wittmann 
sobre os processos de licenciamento ambiental, e o de Ricardo Oliveira e Ana 
Beatriz Mendes sobre a gentrificação de algumas vilas na cidade de Belo Ho-
rizonte, em Minas Gerais. 
Tomando as particularidades que constituem o trabalho de campo antro-
pológico e sua centralidade para a avaliação metodológica, analítica e os efeitos 
sobre as coletividades com as quais antropólogas e antropólogos se relacio-
nam, a comissão composta para a seção Especial desde número pautou as ad-
versidades que constituem o trabalho antropológico. Inspiradas nas questões 
suscitadas pela leitura de “Rape in the field”, aqui traduzido e atualizado com 
comentários de Gunilla Bjerén, a seção aborda como situações e arranjos et-
nográficos específicos, categorias de diferenciação e interesses participam da 
problematização de um certo romantismo sobre o exercício antropológico de 
ir, estar e se constituir em um campo de adversidades, disputas e divergências. 
Em “Estupro em campo: reflexões de uma sobrevivente”, Moreno descreve 
e analisa uma série de eventos abusivos vivenciados por ela durante seu traba-
lho de campo na Etiópia, cometidos por seu então assistente de campo. A partir 
destes abusos – que perpassam questionamentos da sua autoridade enquanto 
pesquisadora, assédios, jogos psicológicos, estupro à mão armada e ameaças - a 
autora incita reflexões que levem em consideração relações de poder, o diferen-
ciado acesso às pessoas na realização do trabalho de campo e os efeitos dessas 
adversidades na produção e circulação do conhecimento produzido. 
A partir de problemáticas e contextos etnográficos variados, os artigos 
que compõem a seção refletem sobre a circularidade de violências, receios, 
entraves, dilemas e situações que compõe o fazer antropológico. Considerar 
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a corporalidade e o modo como marcadores sociais da diferença participam 
do trabalho de antropólogas e antropólogos, desde sua percepção em campo 
até os ecos dessas percepções sobre a análise perpassa os trabalhos de Fabiane 
Albuquerque sobre imigrantes na Itália, de Flávia Santos sobre policiais civis 
na região metropolitana Rio de Janeiro, e a reflexão coletiva colocada a partir 
dos trabalhos de  Caroline Freitas, Rafaela  Pannain, Heloisa Gimenez, Sue 
Iamamoto, Aiko Amaral na Bolívia.
O texto, ou mais precisamente, a recepção e o contexto de construção de 
legitimidades sobre temas alocados no campo da intimidade e do privado são 
tematizados por Victor Hugo Barreto ao tratar a repercussão pública de duas 
de suas pesquisas, respectivamente de mestrado e doutorado, ambas partindo 
de contextos de práticas sexuais. A leitura das relações estabelecidas entre an-
tropóloga e etnógrafa constituem o centro do artigo de Lucia Lucumi sobre as 
posições de pesquisadora e membro de um grupo religioso israelita. 
Os sentidos acionados para violência, violação e perigo são tratados nos 
trabalhos de Karina Biondi sobre a noção de proceder em sua pesquisa sobre 
as territorialidades instauradas pelo PCC em São Paulo, e também no artigo 
de Maycon Lopes sobre ética a partir da pesquisa em trabalhos de campo ad-
jetivados como “perigosos”. 
 O texto que abre a seção, a tradução de Rape in the Field, 20 anos após 
os eventos narrados no texto de 1995, e agora apresentados ao leitor de lín-
gua portuguesa ecoa nos trabalhos que compõem o volume. Comentando os 
eventos após quase meio século, a autora do texto retoma algumas implicações 
importantes atualizando os sentidos de se pensar os dispositivos de violência 
e segurança que configuram a experiência antropológica.  
 Se a política é o elemento dorsal da produção antropológica, ou dos seus 
efeitos, não é possível deixar de lado os modos pelos quais antropólogas e an-
tropólogos estabelecem seus procedimentos de investigação e análise. É nes-
te aspecto que a tensão entre Antropologia e Etnografia, ou antes, entre as 
condições de possibilidade conformadas por coletividades para organizar seus 
mundos e os projetos de descrição sobre como a vida é vivida, sentida e signi-
ficadas são retomados por Tim Ingold em “Antropologia versus Etnografia”, 
aqui traduzido por Rafael Almeida. No ensaio o autor sintetiza algumas das 
suas posições centrais no sentido de uma simultânea distinção entre disciplina 
e método, ainda que reafirmando as possibilidades de articulação entre ambas.
A seção Quimeras reúne dois ensaios resultados de processos de investiga-
ção etnográfica que colocam a imagem como um espaço significativo de pro-
dução do conhecimento antropológico. Em “O Rio Atrato”, Natalia Quiceno 
Toro e Esteban Valencia elaboram o universo de seres que ocupam e consti-
tuem a bacia do Rio Atrato, na Colômbia, frente ao processo de reconhecimen-
to do rio como um sujeito a ser protegido e os deveres do Estado para com as 
formas de vida que compõem a bacia do rio desde sua nascente na cordilheira 
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andina até o Golfo de Arabá. A expressividade marcada na composição visual 
de Toro e Valencia são movimentadas também em “Nossa Senhora do Rosário, 
essa banda é sua”, ensaio conjunto de autoria de Leandro e Marcelo Oliveira 
em torno da celebração da festa de Nossa Senhora do Rosário na zona da mata 
mineira a partir do Congo performatizado por homens negros que reafirmam 
sentidos para resistências e devoção ao longo dos dias de festa.
  A revista neste número conta ainda com a resenha de quatro publicações 
antropológicas recentes, além de uma exposição. Fernando Ramírez é respon-
sável pela resenha de “Sobre o desejo nômade”, etnografia sobre as táticas de 
produção de diferença, cidade em um universo de trocas sexuais entre ho-
mens. Aline Rochedo por sua vez retoma a importante contribuição de David 
Schneider sobre os estudos de parentesco a partir da recente tradução da obra 
para a língua portuguesa no Brasil. Ainda sobre reedições, Augusto Ventura e 
Tatiane Klein apresentam a nova edição ampliada de “Araweté: um povo tupi 
da Amazônia”, de Eduardo Viveiros de Castro, com colaborações de Camila 
de Caux e Guilherme Heurich. Também sobre habitar mundos possíveis, as 
técnicas e a socialidade entre humanos e não-humanos nos rituais envolvendo 
o gado no Andes é apresentada na resenha de Indira Caballero sobre a obra de 
Juan Javier Rivera Andia. Por fim, a exposição “Namblá Xokleng”, de Mônica 
Nador e do JAMAC (Jardim Miriam Arte Clube) constituem o ponto de parti-
da da resenha de Alberto Luiz de Andrade Neto.
Desejamos a todas e todos uma excelente leitura!
Thiago Oliveira
Editor Responsável 
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